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A mancha vem comendo pela beira  
O óleo já tomou a cabeceira do rio 

E avança / A mancha que vazou do casco do navio 
Colando as asas da ave praieira 

A mancha vem vindo / Vem mais rápido que lancha 
Afogando peixe, encalhando prancha 

A mancha que mancha / Que mancha de óleo e vergonha 
Que mancha a jangada, que mancha a areia 

Negra praia brasileira / Onde a morena gestante 
Filha de pescador / Derrama lágrimas negras 
Vigiando o horizonte / Esperando o seu amor 

A mancha - Lenine/Lula Queiroga 
 

Dezesseis de novembro, Aeroporto de Recife (PE). 
Computador apoiado nas pernas apoiadas na bagagem. 
Encerro uma semana de intenso convívio com ativistas 
sociais e minorias políticas na nona edição do Simpósio 
Internacional de Geografia Agrária: SINGA. Organizado 
por um coletivo competente e sensível de estudantes, 
técnicos e professores da Universidade Federal de 
Pernambuco, o evento orbitou em torno das “Cercas que 
nos cegam: as naturezas das r-existências no campo na 
América Latina”. Destacou-se em número de trabalhos o 
eixo temático “Povos e Comunidades Tradicionais”.  
E é desta janela que vislumbrei a presente crônica.  
Poderia debruçar-me sobre a situação dos povos latino-
americanos na atual conjuntura política e econômica, mas 
optei por reunir trechos de falas que me conduziram por 
uma viagem epistêmica, cultural e perceptiva ao longo da 
semana. Nesta viagem, novos conceitos, expressões, 
percursos cognitivos e sensitivos auxiliaram-me na tarefa, 
nada fácil, de compreender a gravidade deste que já é 
conhecido como um dos maiores crimes ecológicos na 
América Latina: o vazamento de óleo no litoral brasileiro. 

Começo com as provocações de Eleonice Sacramento, do 
Movimento de Pescadores e Pescadoras Artesanais da 
Bahia: “como pode o Estado brasileiro, tecnologicamente 
capaz de descobrir o Pré-Sal, desconhecer a quantidade e 
a abrangência deste vazamento?”; “Não é um problema do 
Nordeste, o óleo já chegou ao Espírito Santo. É um problema 
da América Latina: trata-se da contaminação do Atlântico 
Sul!”; “Os turistas que apreciam a culinária costeira sabem 
que boa parte dos pescados e territórios tradicionais estão 
contaminados?!”; “O óleo já não é um problema ao turismo, 
os  danos nos  destinos mais visitados  foram  imediatamente 

 

remediados. São as comunidades tradicionais, compostas em 
sua maioria por corpos negros, os principais atingidos.”; 
“Estamos diante de um caso evidente de Racismo 
Ambiental!”. A lúcida indignação de Eleonice dialoga com 
o debate do dia anterior, especialmente a fala de Moira 
Ivana Millán, liderança indígena “mapuche” residente na 
Argentina. Moira coordena um grupo de mulheres 
indígenas contra o capitalismo e a “mentalidad 
colonizadora, esclavista, occidental” por ele veiculada. 
Autoidentificadas como doadoras e guardiãs da vida, essas 
mulheres reclamam “prácticas de sociedades recíprocas con 
la naturaleza que sostienen la vida como principal valor”. 
Denunciam, nessa caminhada, todas as feições do 
ecologismo de direita: ecofascismo, ecorracismo, eco-
imperialismo, eco-business, eco-tecnocracia etc.  
Duas expressões cunhadas por Moira no SINGA parecem-
me bastante elucidativas da “cosmografia” de seu povo: 
Corpo-Território e Terricídio. Trago, não os respectivos 
conceitos, mas duas passagens do discurso de Moira que 
nos permitem compreendê-los em sua funcionalidade:  
1) Moira conta que há, entre as crenças mapuches, o 
entendimento de que se cura o medo (pânico) mediante a 
ingestão da carne do animal mais valente. Na Patagônia, a 
pessoa acometida pelo medo deve então comer a carne de 
um puma. Transpondo o raciocínio para a sociedade 
ocidental, ela provoca os presentes acerca das implicações 
na saúde mental dos povos, advindas da ingestão de carne 
de animais em regime de confinamento, onde o medo é uma 
constante; 2) Moira narra um episódio vivenciado em 
território indígena na Espanha, quando acionada para 
mediar uma situação de conflito por água. Solicitaram-lhe 
que fosse até o local e proferisse a oração ancestral de seu 
povo invocando o “espírito do Rio” que, em diferentes 
situações, habita os seus próprios corpos. Entretanto, no 
território que visitara, Moira não se deparou com um Rio, 
mas com um córrego d’água sem espírito, um cadáver. O 
espírito do Rio havia abandonado aquela comunidade, 
destituída, portanto, de parte de seu corpo-território.  
Esses dois relatos ilustram a compreensão indígena do 
corpo enquanto extensão da natureza, e do caráter 
tridimensional da vida (tangível, cultural, perceptível ou 
espiritual). Tudo que se impõe contra a reprodução da vida 
na Terra é designado pelas mulheres mapuches como 
práticas “terricidas”.  
Em contraponto, defendem a autodeterminação dos 
corpos-territórios e atitudes “cosmocêntricas”: coerentes 
com a vida na terra. Voltei de Recife convencida de que o 
vazamento de óleo no litoral brasileiro não é nada menos 
que um gravíssimo Terricídio no Atlântico Sul: tremenda 
violência contra os corpos-territórios das comunidades 
tradicionais que habitam as regiões costeiras, detentoras do 
direito inalienável ao espírito do mar.  

■■■ 

OBS. Os textos expressam a opinião de seus autores, não necessariamente coincidente com a dos coordenadores do Blog e dos participantes do 
Fórum Intersindical. A cada reunião ordinária, os textos da coluna Opinião do mês são debatidos, suscitando divergências e provocando reflexões, 

na perspectiva de uma arena democrática, criativa e coletiva de encontros  de ideias em prol da saúde dos trabalhadores. 

 

https://www.youtube.com/watch?v=1Cuk-SuvQHI
https://www.singa19.com.br/
http://idepsalud.org/terricidio-mujeres-indigenas-ocupan-pacificamente-desde-ayer-el-ministerio-de-interior/
http://idepsalud.org/terricidio-mujeres-indigenas-ocupan-pacificamente-desde-ayer-el-ministerio-de-interior/
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